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RESUMO  

Devido à rápida urbanização e à alternância cíclica de movimentos de expansão e retração, a cidade 
contemporânea gerou novos tipos de espaço. Entre estes, podemos identificar os Urban Voids (Lopez-
Pineiro, 2020) ou Terrain Vague (Solà-Morales, 1995), espaços abertos dentro do limite da cidade que 
não são edificados, não são espaços públicos e não têm uma função específica, e onde a dimensão urbana 
se mistura e híbrida com o rural e o selvagem, com fronteiras desfocadas. Estes espaços têm um elevado 
valor identitário e podem oferecer uma alternativa valiosa aos espaços públicos formais, atualmente cada 
vez mais saturados e controlados. Este artigo visa discutir uma nova abordagem para os Terrain Vague a 
partir da literatura e exemplos; apresentar, como ponto de partida, a criação de um atlas dos Terrain 
Vague de Lisboa, e analisar comparativamente três Terrain Vague, através de desenhos e fotografias, com 
o objetivo de valorizar a identidade dos lugares, promoção de conexões e mudanças significativas nas 
vivências da cidade.  contexto geomorfológico do sítio; a última, a análise horizontal, entende-se uma 
análise etnográfica, realizada principalmente com material fotográfico através de levantamentos in situ. 
Finalmente, na terceira parte, será feita uma análise comparativa de três terrenos vagos selecionados em 
Lisboa, realizada através da metodologia acima explicada.  No artigo apresenta-se um primeiro ensaio da 
metodologia adotada no estudo, e os primeiros resultados provisórios que permitem debater o potencial 
dos Terrain Vague para a criação de espaços públicos alternativos nas cidades contemporâneas. 

 

Palavras-chave: Terrain Vague; Urban Voids; Cartografia; Urban Commons; Ecologia urbana; Lisboa 

INTRODUÇÃO 

Devido à rápida urbanização e à alternância cíclica de movimentos de expansão e retração, a 
cidade contemporânea gerou novos tipos de espaço. Entre estes, podemos identificar os Urban 
Voids (Lopez-Pineiro, 2020) ou Terrain Vague (Solà-Morales, 1995), espaços abertos dentro do 
limite da cidade que não são edificados, não são espaços públicos e não têm uma função específica, 
e onde a dimensão urbana se mistura e híbrida com o rural e o selvagem, com fronteiras 
desfocadas. Devido ao seu carácter mutável, elusivo e instável, existem várias definições para 
estes espaços, cada uma das quais leva consigo uma perspetiva teórica e um conjunto de valores 
e juízos diferentes. Estes espaços têm um elevado valor identitário e podem oferecer uma 
alternativa valiosa aos espaços públicos formais, hoje em dia cada vez mais saturados e 
controlados. De facto, devido à sua natureza, estes espaços prestam-se a usos e apropriações 
informais, à proliferação da biodiversidade, à produção de alimentos locais, à experimentação 
urbana e usos alternativos, multifuncionais e de colaboração. Novas abordagens que permitem 
activar e ampliar o grande potencial destes espaços, para além do monofuncional e de um mero 
recurso económico. O seu papel no desenho global, ecosistema de espaços públicos alternativos 
na cidade, combina uma visão ecológica e social, reconhecendo o seu valor como Urban 
Commons (Petrescu et al., 2021).  Além disso, a concepção destes espaços deve ter em conta o 
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factor tempo: estes espaços têm, de facto, valor tanto para utilizações temporárias e provisórias, 
como para intervenções planeadas a longo prazo. Este artigo visa discutir uma nova abordagem 
para os Terrain Vague a partir da literatura e exemplos; apresentar, como ponto de partida, a 
criação de um atlas dos Terrain Vague de Lisboa, e analisar comparativamente três Terrain Vague, 
através de desenhos e fotografias, com o objetivo de valorizar a identidade dos lugares, promoção 
de conexões e mudanças significativas nas vivências da cidade.  Na primeira parte, será 
apresentada uma série de conceitos e avaliações, começando pela revisão da literatura, para 
identificar um conjunto de boas práticas e uma nova abordagem para o projeto, utilização ou 
gestão destes espaços. Na segunda parte, serão explicados os fundamentos e a metodologia 
utilizados para criar um atlas dos Terrain Vague de Lisboa, o território escolhido como caso de 
estudo. Finalmente, na terceira parte, será feita uma análise comparativa de três terrenos vagos 
selecionados em Lisboa, realizada através da metodologia acima explicada.  No artigo apresenta-
se um primeiro ensaio da metodologia adotada no estudo, e os primeiros resultados provisórios 
que permititem debater o potencial dos Terrain Vague para a criação de espaços públicos 
alternativos nas cidades contemporâneas. 

ESTADO DA ARTE 

TERRAIN VAGUE 

"A cidade está morta. Desapareceu algures durante o século XX". (Friedmann, 2002) 

Os aglomerados urbanos estão em constante crescimento e a tornar-se o principal modelo de 
habitat humano, estimando-se que, no futuro, a maioria da população mundial viverá neles (UN-
Habitat, 2009). Por estas razões, é importante e urgente estudá-las adequadamente, a fim de 
enfrentar da melhor forma possível os importantes desafios globais futuros de sustentabilidade e 
inclusão (Perrone, 2019) (Nações Unidas, 2018). 

A cidade histórica europeia tinha um centro e limites bastante claros, um grupo de pessoas que se 
reconheciam como cidadãos e como uma coletividade que habitava um determinado espaço físico, 
e um contraste com a não-cidade, com o campo (Romano, 1993, 2010). Mesmo quando as cidades 
se expandiram consideravelmente durante o século XX, englobando territórios circundantes e 
com a construção dos subúrbios, e novos termos foram cunhados para descrever a forma cada vez 
mais complexa e expansiva da cidade, como "conurbações", "cidades-regiões", "regiões urbanas", 
"regiões metropolitanas" e "cidades-regiões globais", essa forma urbana ainda era concebida em 
oposição a algo não urbano, rural, que existia além de suas fronteiras (Balducci, 2012). Nos 
últimos trinta anos, o rápido e intenso processo de urbanização levou a mudanças radicais nos 
assentamentos urbanos, na sociedade e nas relações materiais e imateriais, levando urbanistas e 
geógrafos a questionar a tradicional oposição entre urbano e rural e a propor novas descrições e 
definições dessa nova forma urbana. Muitos autores tentaram definir esta nova forma urbana, 
como zwischenstadt ou cidade intermédia (Sieverts, 2003), Città Diffusa (Secchi, 2005), Generic 
City (Koolhaas, 1995), edge city (Balducci, 2012), Postmetropolis (Soja, 2000), Planetary 
Urbanization (Brenner & Schmid, 2011). 

Em síntese, poderíamos identificar algumas características comuns: novas escalas de urbanização 
a serem consideradas, que se estendem muito além das fronteiras da cidade tradicional; o 
esbatimento dos limites e fronteiras dos territórios urbanos; a reorganização das hierarquias e 
polos geográficos; fluxos materiais e imateriais a serem considerados; novos ritmos; dimensões 
urbanas, rurais e selvagens que se misturam, se sobrepõem, se hibridizam; a desintegração do 
conceito de "hinterland" e do rural, não urbano; o fim do conceito de "wilderness" (Brenner & 
Schmid, 2011). 
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Outro aspeto importante é conceber a cidade não como algo estático e eterno, como talvez a cidade 
possa ter sido no passado; hoje em dia, seria mais interessante considerar a cidade como algo 
dinâmico, mutável, com aspectos de efemeridade e nomadismo dentro dela, mas também e 
sobretudo mutável, com períodos naturais de expansão e retração (Brito-henriques et al., 2019; 
Kamvasinou & Roberts, 2014; Lynch, 1990b). Por esses aspectos, a cidade produz monumentos, 
mas também dejetos, restos e resíduos, também espacialmente (Lynch, 1990a; Marini, 2010). 

Entre os espaços invisíveis (Augé, 1995) gerados pela urbanização rápida e pela alternância entre 
expansão e retração, encontram-se os Terrain Vague (Solà-Morales, 1995) ou Vazios Urbanos 
(Lopez-Pineiro, 2020). Estes novos espaços, que desde a década de 1960 têm atraído a atenção 
de artistas, fotógrafos e cineastas, são agora cada vez mais estudados e propostos por arquitectos, 
urbanistas e pelo mundo académico. Estes espaços, devido à sua natureza mutável, indefinida e 
elusiva, são difíceis de definir de uma vez por todas e, por esta razão, existem muitas definições 
diferentes. É importante notar que cada uma destas definições representa uma lente ou perspetiva 
teórica e transporta consigo uma série de juízos e valores, bem como possíveis intenções para o 
futuro. De facto, como foi corretamente afirmado: "Um vazio urbano deve permanecer 
absolutamente inominável para que possa manter a sua abertura, marginalidade e indeterminação. 
Como salientou James Corner, um vazio não pode ser rotulado porque nomeá-lo é reivindicá-lo 
de alguma forma" (Lopez-Pineiro, 2020).  

Algumas das definições destes novos espaços são: Nuove Terre (Marini, 2010), espaços que 
sobram, Spazi Interclusi (Zetti e Rossi, 2018), Interstitial Landscape ou Unintentional Landscape 
ou marginalia (Gandy, 2011, 2013b, 2016, 2022a), In-between places (Spirito, 2015), Territori 
attuali (Careri, 2006), terra incognita (Bowman e Pagano, 2004), terrenos baldíos, Spaces In-
Between, brownfield, vacant land or lots, Drosscape (Berger, 2006), third landscape (Clément, 
2022), terrain vague (Solà-Morales, 1995), Urban Voids (Lopez-Pineiro, 2020) ou Urban 
interstices (Brighenti, 2013). 

 

Figura 1: Terrain Vague em Lisboa (fonte: elaborada pelos autores). 
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ORIGEM DOS TERRAIN VAGUE 

À primeira vista distraída, estes espaços parecem desligados do resto da cidade e sem qualquer 
vestígio do passado e da história do lugar. Por estas razões, pode haver uma tendência para pensar 
que os interstícios urbanos foram gerados ao acaso. No entanto, as marcas deixadas no território 
a que estes espaços pertencem mostram que a sua origem não é de todo aleatória (Clément, 2005; 
Corboz, 1985). Se explorados cuidadosamente, os interstícios urbanos "permitem muitas vezes a 
leitura dos diferentes tempos e das diferentes componentes do seu palimpsesto territorial", 
destacando a estrutura da "persistência histórica e geomorfológica do território, inspirando, como 
testemunhas visíveis de um projeto implícito, as regras para o seu redesenho" (Rossi & Zetti, 
2017, 10-11). Como muitas vezes acontece, antes dos urbanistas, dos arquitectos e da academia, 
foram os fotógrafos, os artistas e os cineastas que primeiro mostraram interesse e curiosidade por 
estes espaços, e que os representaram e revelaram ao público. Realizadores de cinema como 
Antonio, Fellini e Pasolini representaram estes espaços nos seus filmes (Mariani & Barron, 2011), 
fotógrafos como Manolo Laguillo (Manolo Laguillo, 2007) e Giovanni Chiaramonte 
(Chiaramonte & Geronazzo, 2009), e artistas como Gordon Matta-Clark (Caroline Goodden et 
al., 2016) fizeram destes espaços o objeto privilegiado das suas obras.Podem identificar-se duas 
origens principais para a geração de interstícios urbanos: a origem geográfica e a origem antrópica. 
De acordo com a teoria de Saverio Muratori e seus seguidores (Ravagnati, 2016), as estruturas 
originais dos assentamentos são fortemente afectadas pela presença de antigos caminhos de 
ligação, que se baseavam em elementos e factores geomorfológicos - isto é, por exemplo, 
elementos topográficos, hidrográficos e geográficos. Consequentemente, este facto tem influência 
no desenvolvimento das cidades e também nos vazios urbanos. Lisboa é um exemplo claro deste 
facto. De facto, o desenvolvimento da cidade, muito influenciado pela clara topografia da cidade, 
baseou-se em parte nas condições geográficas do vale e da cumeada (Carrilho da Graça & 
Sequeira, 2019). Muito interessante é que muitos vazios urbanos, mesmo no centro denso da 
cidade, ainda permanecem entre o vale e a crista, ou seja, na condição intermediária da encosta, 
devido à dificuldade de construir por conta da declividade acentuada (Iannizzotto et al., 2021). 
No entanto, noutros casos, os vazios permanecem nos vales, que foram cultivados devido à 
presença de água.O desenho urbano contemporâneo é também uma das causas dos interstícios 
urbanos (Secchi, 2005). É possível observar um estranho fenómeno: quanto mais se intensifica o 
desenho da cidade, produzindo um grande número de planos, documentos e leis que procuram 
impor a ordem através do controlo, mais se criam espaços não utilizados e vazios. Este aspeto é 
revelado no trabalho de Gordon Matta Clark, Reality Properties: Fake Estates (1965). De facto, 
Sara Marini (2010, 55) refere que Gordon Matta Clark, "ao propor documentos cadastrais, mapas 
e fotografias de um território como obras de arte [...] explicita a relação entre os diferentes níveis 
de planeamento e a perceção da realidade", de tal forma que "estas experiências sobre o 
desperdício marcam como o processo de ordem que governa os territórios pode ser o principal 
arquiteto de áreas marginalizadas ou inúteis". São áreas expectantes sem destino, fruto de 
intervenções suspensas ou resultado da miríade de micro-acréscimos da iniciativa privada, 
aproveitando a fragilidade dos instrumentos de regulação urbana (Brito-henriques et al., 2019; 
Cavaco et al., 2018; Hwang & Lee, 2020; Newman et al., 2018; Zetti & Rossi, 2018). Kristallia 
Kamvasinou identifica três estatutos destes espaços com base na sua condição ou estado: Espaços 
impróprios para desenvolvimento, ou seja, espaços que, devido a questões de propriedade, legais 
ou políticas, foram considerados inadequados para qualquer construção ou desenvolvimento; 
Terrenos vagos ou terrenos pendentes de desenvolvimento, ou seja, áreas onde foram ou seriam 
planeados desenvolvimentos, mas que atualmente permanecem sem utilização; Terrenos 
abandonados, ou seja, antigos espaços industriais, poluídos ou arruinados que necessitam de 
regeneração (Kamvasinou, 2011). 
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NOVA ABORDAGEM E EXEMPLOS 

Embora abandonados, ambíguos, residuais, sem uma função económica precisa e muitas vezes 
considerados problemáticos, estes espaços têm um grande valor e já desempenham funções 
importantes para a cidade. A mudança de perspetiva consiste em encarar o vazio de forma positiva, 
de facto "A relação entre a ausência de uso, de atividade, e o sentido de liberdade, de expetativa, 
é fundamental para compreender o potencial evocativo dos terrenos da cidade. O vazio, a ausência, 
mas também a promessa, o espaço do possível, da expetativa" (Solà-Morales, 1995). Embora não 
construídos, "os terrenos vagos podem revelar-se tudo menos vazios, muitas vezes ocupados por 
actividades quotidianas e recuperados pela natureza, enriquecendo assim ativamente os recursos 
societais e de espaços verdes de uma cidade" (Kamvasinou e Roberts, 2014). Com efeito, 
precisamente devido às suas características e ao seu estado de abandono, estes espaços estão 
disponíveis para usos e actividades alternativas não permitidas noutros locais e para apropriações 
espontâneas e temporárias, oferecendo-se como espaços alternativos aos espaços públicos 
tradicionais cada vez mais controlados e institucionalizados (Kamvasinou, 2011, 2020; Franck, 
2014; Kamvasinou e Roberts, 2014; Beveridge, Kip e Oevermann, 2022). Além disso, estes 
espaços desempenham importantes funções ecológicas (como o escoamento das águas pluviais, 
por exemplo) e são extremamente ricos em biodiversidade, pois são espaços mais dinâmicos e 
menos sujeitos ao controlo humano (Kamvasinou, 2006; Gandy, 2013a, 2016, 2022b, 2022a; 
Deriu, Kamvasinou e Shinkle, 2014; Lee, Hwang e Lee, 2015; Cortinovis e Geneletti, 2018; Brito-
henriques, Cavaco e Labastida, 2019; Clément, 2022). Finalmente, estes espaços podem ter um 
valor estético e cultural considerável: nos últimos tempos, é possível notar uma crescente 
apreciação estética por áreas pós-industriais e abandonadas e, além disso, estas áreas preservam 
frequentemente vestígios visíveis da história e do passado do local (Gandy, 2013b; Kamvasinou, 
2018; Zetti e Rossi, 2018). 

Para ativar o enorme potencial destes espaços e para a sua preservação, é necessária uma nova 
abordagem, não baseada no valor monofuncional, meramente económico e no "modelo eficiente 
do movimento moderno da tradição iluminada" (Solà-Morales, 1995), mas uma abordagem mais 
flexível, dinâmica e reversível baseada no tempo e na efemeridade, no processo de co-criação, 
que valoriza e preserva a diversidade que existe nestes espaços, tanto humana como não humana. 
Uma abordagem que permita a diversidade social e ecológica, integrando a abordagem social, 
através de processos de co-criação e considerando todos os diferentes valores gerados, incluindo 
"aspectos multidimensionais dos bens comuns urbanos" (Petrescu et al, 2021), e a abordagem 
ecológica (Keil, 2020), considerando todos os benefícios gerados pelos serviços ecossistémicos 
(B. Potschin e H. Haines-Young, 2011; Cortinovis e Geneletti, 2018). 

METODOLOGIA 

Na primeira parte, será apresentada uma série de conceitos e avaliações, começando pela revisão 
da literatura, para identificar um conjunto de boas práticas e uma nova abordagem para o projeto, 
utilização ou gestão destes espaços. Além disso, serão analisados três exemplos de projetos 
recentes, com o objetivo de demonstrar o grande potencial destes espaços e as estratégias 
implementadas para concretizar a nova abordagem.  Na segunda parte, serão explicados os 
fundamentos e a metodologia utilizados para criar um atlas dos Terrain Vague de Lisboa, o 
território escolhido como caso de estudo. De facto, depois de compreender a nova abordagem e 
examinar exemplos que demonstram possíveis soluções, torna-se importante mapear e analisar os 
Terrain Vague, para recolher dados sobre o contexto, as características, o potencial, os usos e as 
pessoas ativas nestes espaços. Nesta parte, será apresentada e explicada a metodologia que será 
utilizada para a criação deste atlas, considerando a investigação numa fase ainda em curso. A 
análise será composta por três camadas correspondentes: 1) histórica;  2) vertical; e  3) horizontal. 
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A primeira, através da comparação de diferentes cartografias históricas disponibilizadas pela 
Câmara Municipal de Lisboa, tentar-se-á compreender a evolução do sítio ao longo do tempo; a 
segunda, entende-se uma análise quantitativa, obtida principalmente com geodados elaborados 
com software SIG e fotografias de satélite, com o objetivo de delinear o contexto geomorfológico 
do sítio; a última, a análise horizontal, entende-se uma análise etnográfica, realizada 
principalmente com material fotográfico através de levantamentos in situ. Finalmente, na terceira 
parte, será feita uma análise comparativa de três terrenos vagos selecionados em Lisboa, realizada 
através da metodologia acima explicada.  

Para compreender o potencial dos vazios urbanos e formular hipóteses de cenários futuros, é 
necessário efetuar um mapeamento e levantamento detalhado e completo, que nos permita 
recolher uma grande quantidade de informação e dados para trabalhar. O levantamento incluirá 
uma análise dos vazios urbanos da cidade de Lisboa, que tem como objetivo reunir todo o material 
existente e acrescentar novas camadas de informação. Já tive experiência com tarefas semelhantes 
na minha tese de mestrado (Iannizzotto, Sousa Santos, Ventura Trindade, Lucchesi, 2021). Como 
resultado, será criado um atlas dos Terrain Vague de Lisboa publicados numa plataforma como o 
ArcGIS StoryMaps. Atlas estático dos vazios urbanos de Lisboa. Recolher, gerir e analisar 
grandes quantidades de dados provenientes da análise vertical e representá-los num mapa estático. 
Este mapa fornecerá informações úteis sobre a origem, evolução, localização e relações. O 
resultado é quantitativo. Este mapa multicamada será realizado com um sistema GIS e será de 
acesso livre. A análise vertical é a análise geomorfológica tradicional, baseada em: topografia, 
geomorfologia, hidrografia, geologia, morfologia urbana, ortofotos, propriedades, biodiversidade 
e permeabilidade do solo. Uma grande quantidade de dados e informação já existe em plataformas 
open-source disponibilizadas pela Câmara Municipal de Lisboa, outras instituições e outros 
projectos públicos como o projeto NoVoid. Atlas interativo e sensorial dos vazios urbanos de 
Lisboa. Um mapa experimental dinâmico e interativo será o resultado de uma análise horizontal 
qualitativa. Plataforma e mapa dinâmicos, interactivos e facilmente Será criada uma plataforma e 
um mapa dinâmicos, interactivos e facilmente acessíveis, com diferentes camadas e capazes de 
gerir dados de campos muito diferentes (multimédia, som, perceção, desenhos, entrevistas, 
análises sociológicas). Este mapa é dinâmico e será uma ferramenta para pensar, implementar e 
verificar propostas com o envolvimento dos cidadãos, através de processos de participação e 
mapeamento colaborativo. Para a análise horizontal, os dados serão recolhidos através de 
inquéritos no local, entrevistas, questionários, fotografias, vídeos, localizadores GPS, 
envolvimento das partes interessadas, associações e cidadãos. 

ATLAS DOS TERRAIN VAGUE DE LISBOA  

Lisboa é uma cidade com muitos Terrain Vague ou Urban Voids. Entre 2016 e 2019, um projeto 
de investigação financiado pela FCT e coordenado pelo Professor Eduardo Brito-Henriques 
(NoVOID, Ruins and Vacant Lands In the Portuguese Cities), estudou os Terrain Vague de Lisboa 
e teve como objetivos o estudo, mapeamento e avançar um conjunto de propostas sobre o possível 
futuro destes espaços (Brito-henriques et al., 2019; Cavaco et al., 2018). 

Lisboa é um caso paradigmático e interessante para o estudo dos Terrain Vague. De facto, podem 
ser identificadas duas origens estreitamente relacionadas: uma geomorfológica e outra causada 
pelo planeamento. Lisboa, devido à sua topografia acidentada, desenvolveu-se ao longo da 
história ao longo de percursos ancestrais de vales e festos, com base nas condições geográficas 
de vale e festo (Carrilho da Graça & Sequeira, 2019). Este facto deu origem a uma cidade linear 
ao longo destes dois percursos, deixando pelos meio extensos espaços não urbanizados, devido 
ao declive, que se mantêm até aos dias de hoje (Iannizzotto et al., 2021). Outros vazios ficaram 
destinados maioritariamente ao uso agrícola, sendo interessante notar que esta vocação agrícola 
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se manteve até tempos mais recentes (Marat-Mendes et al., 2021). Muitos outros vazios urbanos, 
por outro lado, resultam da desativação de zonas industriais ou da não realização de grandes obras 
de infraestruturas. Por fim, é de referir que o plano urbanístico implementado pelo urbanista 
Étienne de Groër, convocado no final da década de 1930 por Duarte Pacheco, levou à 
expropriação de muitos terrenos rurais para a realização de grandes obras públicas e 
infraestruturas (Expropiações Em Lisboa Nas Décadas, de 30 e 40, Do Séc. XX, 2016; Marat-
Mendes & Mafalda Teixeira de Sampayo, 2010). 

No entanto, estes espaços também podem ser considerados como um recurso valioso de terrenos 
disponíveis, de baixo custo e bem localizados para construção e, por conseguinte, como um 
terreno privilegiado para habitação social. Este tipo de terreno é hoje um recurso raro numa capital 
europeia e, de facto, não é por acaso que estes terrenos foram escolhidos durante o Programa 
Especial de Realojamento (1993) e são hoje escolhidos pela Lisboa Ocidental SRU. 

Tomamos como exemplo emblemático o grande vazio existente no vale de Santo António, 
"acessível das avenidas General Roçadas à Mouzinho de Albuquerque. Nesta enorme porção de 
terreno, durante séculos de expansão, apenas encontramos um Quartel do séc. XVIII e a vila 
operária Cândida de Oliveira. XVIII e a vila operária Cândida, inaugurada em 1915” (Torres Do 

Alto Da Eira, 2023). 

A partir de uma rápida comparação com a cartografia histórica existente verificamos como este 
espaço no início do século se encontrava numa grande área não urbanizada, provavelmente uma 
área destinada à agricultura, que ao longo do tempo, com a expansão da cidade, foi sendo cada 
vez mais ocupada por edifícios. A partir de uma análise da topografia, verificamos como este 
espaço se encontra na condição de meia encosta. 

Na década de 1970, foi objeto de um grande plano de expansão urbana, “o Plano de Urbanização 

do Vale Escuro, do qual apenas se concretizou uma ínfima porção. Só duas torres foram 
construídas, nunca se foram efetivando as ligações necessárias” (Torres Do Alto Da Eira, 2023) 
muito criticado por Gonçalo Ribeiro Telles (Ribeiro, 2005). Na década de 90, foram construídos 
dois importantes projetos do Programa Especial de Realojamento nesta zona, nomeadamente o 
Bairro da Graça / Sapadores e O Bairro do Vale de Santo António. 

Uma visita rápida ao local revelou os diferentes usos atuais do espaço vazio: zona para brincar 
(Brincapé), horta comunitária (Regador), agricultura informal, parque de estacionamento, jardim 
infantil. Para além disso, a visita revelou a utilização de um destes vazios para a construção de 
um edifício da SRU Lisboa. Verificou-se a propriedade pública deste vazio bem como a existência 
de um plano ambicioso, o Plano de Urbanização do Vale de Santo António, que prevê a ocupação 
de parte do vazio com edifícios de habitação social, enquanto outra parte permanecerá vazia e 
será espaço verde público. 

Em suma, podemos afirmar que os Terrain Vague podem ser um recurso importante de terrenos 
vazios de baixo custo para novos empreendimentos de habitação social, mas que também podem 
permanecer não construídos e desempenhar um papel importante no reforço do sentido de 
comunidade, integrando (A. J. Pinto & Brandão, 2015) e oferecendo espaços públicos alternativos 
aos empreendimentos habitacionais existentes. De facto, uma das questões mais importantes que 
emergiu nos dois debates do CCB que antecede a exposição Habitar Lisboa (Raposo, 2023), é 
que a procura de habitação não pode terminar apenas com a construção de habitações, mas deve 
também incluir a criação de espaços públicos e verdes de qualidade, bem como a qualidade visual 
e as relações intangíveis. Em conclusão, podemos dizer que, no futuro, teremos de pesar e 
equilibrar as duas potencialidades dos Terrain Vague, quer como terreno de construção, quer 
como espaço de integração, para tornar Lisboa uma cidade melhor em todos os aspetos. 
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Figura 2: Primeiro Mapeamento dos Terrain Vague de Lisboa (fonte: elaborada pelos autores). 

ANÁLISE HISTÓRICA 
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Figura 3: Terrain Vague de Lisboa com cartografia histórica de 1911 disponibilizada pela Câmara Municipal de Lisboa 
(fonte: elaborada pelos autores). 
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Figura 4: Terrain Vague de Lisboa com cartografia histórica de 1950 disponibilizada pela Câmara Municipal de Lisboa 
(fonte: elaborada pelos autores). 
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Figura 5: Terrain Vague de Lisboa com cartografia histórica de 1970 disponibilizada pela Câmara Municipal de Lisboa 
(fonte: elaborada pelos autores). 

ANÁLISE VERTICAL 
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Figura 6: Análise vertical dos Terrain Vague com dados disponibilizados pela Câmara Municipal de Lisboa (fonte: 
elaborada pelos autores). 
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ANÁLISE HORIZONTAL 

 

 

 

 

Figura 7: Análise horizontal através de visitas ao local (fonte: elaborada pelos autores). 
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RESULTADOS: TRÊS PROJECTOS ALTERNATIVOS DE ESPAÇOS PÚBLICOS  

REGADOR 

A associação O Regador é uma associação que gere uma horta urbana em Lisboa, na friguesia da 
Penha da França, acessível a partir da Avenida General Roçadas situada como já referimos no 
grande espaço não urbanizado das Torres do Alto da Eira. O terreno é propriedade da Câmara 
Municipal de Lisboa, embora, como já referimos, exista um projeto de requalificação desta zona 
que inclui a construção de novos edifícios. Embora as principais actividades da associação sejam 
o cultivo e a gestão da pequena horta urbana em socalcos (a associação reúne-se todos os sábados 
de manhã para esse efeito), bem como o ensino e a divulgação de informação sobre técnicas 
agrícolas, qualidade alimentar e produção alimentar sustentável, as suas actividades não se 
limitam a isso. De facto, a associação propôs um rico programa de eventos que acolhe no pequeno 
espaço, desde workshops de culinária a concertos, sessões de cinema ao ar livre a eventos de 
informação, workshops de construção e sessões de yoga. 

BRINCAPÉ 

O Brincapé, nascido como um projeto BIP/ZIP, é uma associação que pretende oferecer novos 
espaços de brincadeira e novas formas de brincar a todas as crianças. Esta procura surge da 
proposta de uma alternativa que permita formas muito diferentes de aprender e brincar, em 
alternativa aos espaços de brincadeira cada vez mais estandardizados e regulamentados na cidade. 
A ideia principal é que um tipo de brincadeira diversificada em que a criança possa experimentar 
é a base para o desenvolvimento saudável da criança, para além de a expor à possibilidade de 
risco, por oposição aos espaços neutros, controlados e definidos da escola ou da cidade. O projeto 
reúne e representa num mapa uma rota de espaços alternativos na cidade de Lisboa. O espaço 
analisado é um deles e situa-se no mesmo espaço não urbanizado do Regador. O espaço é deixado 
completamente vazio, à exceção de um pequeno barracão de madeira onde são guardados os 
instrumentos. O chão é feito de terra e o espaço está completamente vazio, permitindo que seja 
preenchido de tempos a tempos de diferentes formas pelas crianças, pelos jogos e pela criatividade 
dos professores. 

LIGA-TE AO BAIRRO 
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Figura 8: Associação O Regador, 2023. (fonte: elaborada pelos autores). 
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Figura 9: Associação Brincapé, 2023. (fonte: elaborada pelos autores). 

 

 

 

 

 



 
 

 

Page | 426 

 
Figura 10: Praça Liga-te ao Bairro. 2017. (fonte: ©Liga-te Ao Bairro, página do facebook). 
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